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RESUMO 
 
 
 

O excesso de peso e obesidade está cada vez mais comum nas classes sociais, 

fazendo com que as pessoas comprometam sua saúde. As crianças estão 

apresentando cada vez mais sintomas da obesidade, a qual está relacionada ao 

sedentarismo. Alimentações com alto teor calórico, fatores genéticos, fatores sociais 

e ambientais, contribuem para que as mesmas se tornem adultos mais susceptíveis 

a doenças crônicas não transmissíveis. Confrontando esse problema, o presente 

estudo buscou analisar a prevalência de sobrepeso e obesidade em escolares do 

oitavo ano do colégio municipal João Vieira Bezerra situada no município de Lagoa 

de Itaenga, da zona da mata do estado de Pernambuco. Foram avaliados 54 alunos 

com idades entre 12 a 18 anos, matriculados regularmente na série do oitavo ano no 

turno da tarde da escola. Foram aferidos o peso corporal e a estatura de cada 

estudante, para ser efetuado o cálculo do IMC, o mesmo será comparado com a 

tabela de percentil para classificação do estado corporal dos escolares. Os 

resultados encontrados na pesquisa mostram que houve uma maior prevalência de 

eutrofia com cerca de 79,5% entre os gêneros, e quanto a obesidade e sobrepeso a 

prevalência foi baixa representando 5,5% e 15% respectivamente em ambos os 

sexos. Conclui-se, portanto, que grande parte da população se encontra em seus 

pesos apropriados para a sua idade. 

 

 

Palavras-chave: Obesidade. Sobrepeso. Escolares. 

 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
 
 

 

Overweight and obesity are increasingly common in social classes, causing people 

compromise their health. Children are increasingly presenting symptoms of obesity, 

which is related to physical inactivity. Feeds with high-calorie, genetic, social and 

environmental factors, contribute so that they become more susceptible to adult 

chronic diseases. Confronting this problem, this study investigates the prevalence of 

overweight and obesity in schoolchildren of the eighth year the municipal school João 

Vieira Bezerra in the municipality of Lagoa de Itaenga, the area of forest in the state 

of Pernambuco. They evaluated 54 students aged 12 to 18 years old, regularly 

enrolled in the eighth grade series in school afternoon shift. Were measured body 

weight and height of each student, to be made the BMI calculation, it will be 

compared with the percentile table for classification of body condition of the school. 

The results in the survey show that there was a higher prevalence of normal weight 

of about 79.5% between genres, and as obesity and overweight prevalence was low 

representing 5.5% and 15% respectively for both sexes. It follows, therefore, that a 

large part of the population is at their weights appropriate for their age. 

 

 

Keywords: Obesity. Overweight. Students.  
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1 INTRODUÇÃO 

  

O presente estudo discute a prevalência do excesso de peso e obesidade 

em escolares na adolescência. A obesidade está cada vez mais inserida na 

sociedade atual, causando sérios problemas pessoais, doenças, tornando-se 

problema de saúde pública devido a sua crescente expansão. Este conteúdo 

abordado tenta provocar a população de modo geral a esse problema que está 

presente em todas as regiões, mas que por muitas vezes é tratado sem relevância, e 

que de forma silenciosa ataca milhões de brasileiros, podendo até resultar em óbitos 

posteriormente. 

A obesidade é uma doença que contribui para um dos maiores problemas de 

saúde pública, que atinge várias camadas da população de forma geral, sem levar 

em consideração a classe social, faixa etária e etnia, assim contribuindo na 

alteração de forma desordenada da quantidade de nutrientes em nosso corpo que 

na maioria das vezes é proveniente de um excesso de consumo de alimentos 

altamente calóricos. (SPETHMANN, 2004).  

Dentre os fatores que podem contribuir para a obesidade ou excesso de 

peso são uma alimentação inadequada juntamente com a inatividade física, além 

disso, podemos citar outros fatores que favorecem que são: genéticos através da 

hereditariedade, metabólicos que podem ser ocasionados por alterações hormonais, 

fisiológicas, ambientais e comportamentais, que podem ser estimulados por 

alterações psicológicas. (HEBREBAND; HINNEY, 2009). 

A obesidade vem se destacando cada vez mais no cenário mundial, e 

especificamente em nosso país o aumento da incidência de obesidade merece um 

destaque especial, porque ela representa o aparecimento de muitos problemas de 

saúde. (ENES; SLATER, 2010). Entre os principais problemas associados à 

obesidade estão a hipertensão arterial, ineficiência do trabalho cardíaco, diabetes 

adquirida ao longo tempo (tipo 2) e ainda pode resultar em alguns tipos de câncer. 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1995; ECKERSLEY, 2001). 

Nas crianças, a obesidade além de contribuir para o aparecimento de 

doenças, ela induz também a baixa autoestima, repercutindo em seu rendimento 

escolar e ainda em seu convívio social, que poderá resultar em danos psicológicos a 

longo prazo. (Al-SHAMMARI; KHOJA; GAD, 2001). É de grande importância refletir 
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na adolescência os hábitos alimentares e o estilo de vida, pois, segundo Feijó et al 

(1997), essa fase é crucial para a manutenção do estilo de vida na fase adulta.  

As regiões do nosso país estão se tornando mais desenvolvidas, esse fato 

pode interferir no aumento da obesidade na adolescência, onde segundo Guimarães 

et al (2001) o Brasil encontra-se em um estado de modificação nutricional, que quer 

dizer que os brasileiros estão mudando hábitos alimentares devido a transformações 

econômicas, sociais e influência do marketing. 

É de suma importância o controle da obesidade na infância, já que durante a 

fase adulta esse aumento deve continuar e resultar em doenças cada vez mais 

graves e difíceis de se combater, onde, mais precisamente, cerca de 1 em cada 3 

adultos obesos, foram obesos durante a infância, esse número pode ser ainda maior 

de acordo com o nível de obesidade do indivíduo. (ESCRIVÃO et al, 2000). 

Um dos métodos mais empregados para consultar e julgar sobrepeso e os 

níveis de obesidade é através do IMC, o qual é recomendado pela OMS 

(Organização Mundial de Saúde), como fator de avaliação da composição corporal 

de adolescentes e adultos, e é bastante utilizado em estudos de saúde. (DUTRA et 

al, 2006). O IMC é um método indireto usado para mensuração da gordura corporal 

através da massa corporal dividido pelo quadrado da estatura, e é bastante aplicável 

devido a sua boa reprodutibilidade, aplicabilidade, baixo custo, e ainda contém 

valores de referência aceitos mundialmente para diversas faixas etárias entre 6-74 

anos de idade. (MUST et al, 1991). 

Como ferramenta de estudos epidemiológicos temos a prevalência, que é 

uma análise quantitativa, a partir dela podemos tomar julgamentos acerca de uma 

determinada população em estudo, pois ela verifica a quantidade de indivíduos em 

uma população específica que estão sendo interferidos por algum tipo de doença em 

um determinado espaço de tempo. A prevalência é uma relação entre a quantidade 

de indivíduos acometidos de algum tipo de doença dividido pelo número total da 

população. (WAGNER, 1998). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 . 

 

2.1 OBESIDADE E DOENÇAS CRÔNICAS 
 

  

A elevada prevalência da obesidade na fase da infância e adolescência, 

contribui para um rápido desenvolvimento de problemas crônicos durante a vida 

adulta, a qual irá corresponder a uma pior qualidade de vida com a aparição de 

doenças como a diabetes melitus tipo 2, hipertensão, síndrome metabólica, e 

excesso de gorduras nos vasos sanguíneos caracterizada pela aterosclerose, que 

pode levar a um infarto agudo do músculo do coração. (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2000). 

A prevalência da hipertensão arterial em criança está cada vez mais 

relacionada com a obesidade e está aumentando gradativamente, contendo esse 

problema durante a fase infantil a probabilidade de possuí-la durante a fase adulta é 

muito alta. A hipertensão arterial leva ao comprometimento do sistema renal, do 

trabalho cardíaco e convulsões. (COLÍN-RAMIREZ et al, 2009).  

A diabetes melitus é uma doença que está cada vez crescente no cenário 

mundial. Dados estimam que até o ano de 2025 a quantidade de pessoas com esse 

problema aumentará cerca de 50%. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004). Em nosso 

país essa doença estava frequentemente associada a indivíduos com idades a partir 

dos 40 anos de idade, mas uma grande quantidade de crianças e adolescentes 

estão acometidos pela diabetes tipo 2, fator principal resultante é a obesidade. 

(MODESTO FILHO, 2003). 

A obesidade leva a um acúmulo de gorduras em nosso corpo, que está 

distribuída em vários segmentos corporais, mas a que interfere de forma mais 

negativa ocasionando problemas em nossa saúde é a gordura abdominal que está 

diretamente relacionada com problemas cardiovasculares. (KUK et al, 2006). 
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2.2 OBESIDADE E ADOLESCÊNCIA 
 

Os adolescentes em especial estão possuindo cada vez hábitos irregulares 

em questão de saúde, mantendo uma alimentação com um alto teor calórico, e com 

a modernidade estão cada vez mais sedentários, estudos atuais mostram que 

crianças e jovens estão cada vez mais possuindo problema de dislipidemias, com 

uma prevalência chegando em torno de 30%, e que esse problema avança com o 

passar dos anos. (SHERIN et al, 2004).  

Adolescentes que possuem essa doença estarão com uma elevada 

quantidade de lipídeos e alguns de seus derivados, que são provocados tanto por 

fatores hereditários partindo da genética, como fatores externos como: sedentarismo 

e alimentação inadequada. A dislipidemia estimula o aumento do colesterol LDL 

(colesterol ruim), e diminui o HDL (colesterol bom), isso mostra que esses fatores 

podem levar a problemas sérios como a aterosclerose com o acúmulo de gordura no 

sangue. (FRANÇA; ALVES. 2006). 

Como a adolescência é uma fase maturacional, ocorrem mudanças corporais, 

psicológicas e comportamentais, fatores esses que influenciam na alimentação, que 

por sua vez é fundamental nesse processo de formação e desenvolvimento, é nesta 

fase que se adquire a metade da massa corporal definitiva e também que apresenta 

¼ da nossa estatura final, então, se não levar em consideração todos os elementos 

de combate a obesidade e a auto reflexão dos danos a saúde, podemos considerar 

esse período como um contribuinte da obesidade na vida adulta. (VIUNISKI, 2005). 

Estudos mostram que a mídia interfere nos hábitos alimentares das crianças e 

adolescentes, levando a uma alimentação rica em sódio, carboidratos simples e 

gorduras, então tudo isto acaba entrando em consumo muitas vezes no ambiente 

escolar, favorecendo o aumento de gordura (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

CARDIOLOGIA, 2005). Esses fatores irão estimular o aumento de obesidade na 

fase da infância e adolescência, favorecendo o aumento da pressão arterial, 

resistência à insulina entre outros (McARDLE et al, 2003). 

Devido ao grande desenvolvimento da obesidade no mundo, principalmente 

em crianças e adolescentes, o presente estudo busca comprovar se há prevalência 

de obesidade em adolescentes escolares do oitavo ano, com idade entre 12 a 18 

anos, matriculados ensino fundamental II do Colégio Municipal João Vieira Bezerra. 
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3 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral: Verificar a quantidade de alunos que estão em sobrepeso e 

obesidade matriculados na série de oitavo ano, turno da tarde do Colégio Municipal 

João Vieira Bezerra. 

 

Objetivos Específicos: 

 Averiguar a condição corporal dos adolescentes do oitavo ano turno tarde do 

Colégio Municipal João Vieira Bezerra por meio do Índice Massa Corporal e 

julgá-los em estado de sobrepeso ou obesidade através dos pontos de corte 

proposto por Cole et al (2000). 

 Analisar o percentual de alunos do oitavo ano turno da tarde do Colégio 

Municipal João Vieira Bezerra com sobrepeso e obesidade. 
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4 METODOLGIA 

  

 A população do estudo é representada por 54 indivíduos, matriculados 

regularmente nas turmas de oitavo ano do turno da tarde da escola municipal João 

Vieira Bezerra, localizada na cidade de Lagoa do Itaenga – Pernambuco.   

 Participaram do estudo indivíduos com idade de 12 a 18 anos de ambos os 

sexos, matriculados nos oitavos anos do turno da tarde do Colégio Municipal João 

Vieira Bezerra, que permitiram o uso de seus dados, e autorizados pelos 

responsáveis. Foram excluídos os alunos que não se encontram matriculados na 

série de oitavo ano do turno da tarde, alunos fora da faixa etária, desistentes, e 

alunos cujos responsáveis não autorizaram o uso dos dados para a pesquisa, ou 

ainda aqueles que se recusaram a participar 

 Foram realizadas as medidas da massa corporal e de estatura dos 

estudantes, para calcular seu IMC a fim de compará-los com a tabela de ponto de 

corte (COLE; et al, 2000), a qual classifica crianças, adolescentes e adultos entre 5 a 

19 anos de idade com sobrepeso e obesidade.  

Para avaliar a massa corporal dos alunos utilizou-se uma balança eletrônica 

de marca G-TECH com precisão de 100 gramas. Para a coleta da massa corporal, o 

avaliado deveria estar com os pés ligeiramente afastados na largura da articulação 

dos ombros, manter a posição anatômica com o peso do corpo distribuído entre os 

pés, manter-se ereto e com o olhar no plano de Frankfurt, e apresentar roupas de 

aula prática. 

Para analisar a estatura foi utilizada uma fita métrica de marca NYBC, com 

metragem total de 2 metros e precisão 1 cm, a fita métrica foi presa em uma parede 

no plano vertical. Os estudantes foram instruídos a estar com roupas de aula prática 

e descalços, para maior fidedignidade dos dados.  

Para a coleta da estatura os alunos deveriam encontrar-se em posição 

anatômica, os braços soltos ao longo do tronco e as palmas da mão em direção a 

coxa, cabeça no plano de Frankfurt. Posicionar as escápulas, os glúteos, e a parte 

occipital da cabeça sempre em contato com a parede. Os calcanhares unidos e 

tocando a parede. Realizar uma inspiração profunda, a partir desses procedimentos 

foi registrado o valor representado sobre o ponto mais alto da cabeça. Foram 



18 
 

realizadas uma duplicata para coleta do peso e estatura respectivamente, 

considerou-se a média dos valores. 

Após a coleta dos dados, foram realizados os cálculos do IMC (peso/ 

estatura2) de cada aluno, e os resultados foram comparados com os valores da 

tabela de classificação, proposta por (COLE; et al, 2000). A partir desses 

procedimentos foram julgados e classificados o estado corporal de cada escolar em 

sobrepeso, obesidade, e o peso adequado para sua idade. 

Foi utilizado a análise estatística descritiva utilizando dados com frequência 

relativa e de médias. O teste do qui-quadrado foi empregado para análise das 

variáveis com o nível de significância adotado p < 0,05. Todos os resultados foram 

analisados no Microsoft Excel versão 2010. Foram calculados os níveis de 

significância de todas as tabelas, e foram encontrados valores de p > 0.05. 

Empregou-se o termo de compromisso livre e esclarecido, onde todos os 

responsáveis dos voluntários que participaram da pesquisa foram informados a 

respeito do conteúdo da pesquisa e assinaram um termo de consentimento livre e 

esclarecido, com as explicações do objetivo do estudo e a garantia de segurança e 

sigilo dos seus dados. A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética Em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos, da Universidade Federal de Pernambuco no campus 

Recife/PE e aprovado sob o parecer de número: 1.331.019 
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5 RESULTADOS 

   

 Foram analisados 54 escolares, onde 48% eram do sexo do masculino, e 

52% do sexo feminino, com idade entre 12 a 18 anos. Segundo os dados, e de 

acordo com a proposta de Cole et al, a prevalência de obesidade para a população 

do estudo de modo geral foi de 5,5%, e em relação ao sobrepeso a prevalência foi 

de 15%. 

  

 

Tabela 1 - Prevalência de eutrofia por sexo 

Sexo n  Eutrofia (%) 

Masculino 25 20 80 

Feminino 29 23 79 

Total 54 43 79,5 

Fonte: Sousa Neto, Amaro (2015). 

Nota: Tabela elaborada pelo autor com base nos resultados obtidos na pesquisa, de 

acordo com a tabela de corte segundo Cole et al (2000). 

  

 Nessa tabela observamos que houve a prevalência de eutrofia em ambos 

sexos, e que não houve uma diferença significativa entre os mesmos, com valores 

praticamente iguais. Os dados indicam que a grande parte da população do estudo 

em relação do peso e idade, encontram-se no peso corporal ideal. 
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Tabela 2 – Prevalência de sobrepeso por sexo 

 

Sexo 
n 

Sobrepeso (%) 

Masculino 25 4 16 

Feminino 29 4 14 

Total 54 8 15 

Fonte: Sousa Neto, Amaro, 2015 

Nota: Tabela elaborada pelo autor com base nos resultados obtidos na pesquisa. 

 

 Com relação ao sobrepeso, o sexo masculino e feminino apresentou 

quantidade iguais de indivíduos com esse estado corporal, mantendo-se um número 

baixo comparado com a quantidade total de indivíduos de ambos sexos. Isso 

significa dizer que pequena parcela de escolares deste estudo senão tomarem os 

devidos cuidados podem torna-se obesos futuramente, aumentando a chance de 

adquirir doenças crônicas. 

 

 

  

Tabela 3 – Prevalência de Obesidade por sexo 

Sexo n Obesidade (%) 

Masculino 25 1 4 

Feminino 29 2 7 

Total 54 3 5,5 

Fonte: Sousa Neto, Amaro, 2015 

Nota: Tabela elaborada pelo autor com base nos resultados obtidos na pesquisa. 

 

 A tabela nos diz que prevalência de obesidade foi baixa, e não houve 

diferença significativa entre os sexos. A obesidade está em índice baixo, por 

consequência grande parte dos indivíduos estudados têm uma probabilidade alta de 

tornam-se adultos saudáveis e manter-se no estado corporal ideal com o passar dos 

anos. 
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Figura 1 - Classificação de sobrepeso e obesidade, por sexo e idade a partir do IMC, 
segundo Cole et al. 

 

Fonte: Cole et al (2000, p.1240 -1243) 

  

Tabela com os pontos de cortes distribuídos entre idade e sexo usada como 

referência para classificação dos escolares em sobrepeso e obesidade, elaborada 

por Cole, et al (2000). 
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6 DISCUSSÃO 

 

 O presente estudo teve como objetivo verificar a prevalência de alunos que 

estão em sobrepeso e obesidade matriculados no oitavo ano, turno da tarde do 

Colégio Municipal João Vieira Bezerra. A importância deste estudo é alertar a 

população e refleti-los para que se possa combater este problema de forma precoce 

na fase da adolescência. 

O sobrepeso e a obesidade na infância aumentam a permanência deste 

problema na vida adulta, contribuindo para o surgimento de doenças como 

dislipidemias, hipertensão arterial, problemas de comportamento por alterações 

psicológicas, comprometimento das articulações, alterações metabólicas, e até 

disfunção hepática. (WHO, 2000).  

  Como principais resultados obtivemos os seguintes dados: a prevalência de 

sobrepeso para o sexo masculino foi de 16% e sexo feminino de 14%, enquanto a 

prevalência de obesidade foi 4% no grupo masculino e 7% no feminino. O estudo 

mostra que a prevalência de sobrepeso e obesidade foi baixa para esse grupo o que 

indica que a maior parte da população deste estudo estava em estado de peso 

adequado para sua idade.  

Esses resultados que vão de acordo com a pesquisa de Tassitano et al (2009) 

que também utilizou o IMC como valores de corte para classificação corporal, 

submetendo escolares do estado de Pernambuco em sua pesquisa. A importância 

desse achado e a relação com o do presente estudo é que os adolescentes 

pernambucanos podem possuir uma baixa escala de indivíduos com problemas de 

sobrepeso e obesidade. E ainda além podem os estudantes adolescentes não 

estarem em sobrepeso e obesidade, mas sim desnutrição, este último não foi o foco 

de nossa pesquisa. 

Em contrapartida com o presente estudo, estão os achados de Vanzelli et al 

(2008), em estudo com o objetivo de determinar a prevalência de obesidade e 

sobrepeso em alunos de uma escola pública um Jundiaí – São Paulo, onde foi visto 

uma alta prevalência de sobrepeso e obesidade. Essas diferenças podem estar 

relacionadas pelo tipo de região, como é na região Sudeste que está localizado o 

estado de São Paulo que é um polo de desenvolvimento no Brasil, segue o 

raciocínio de Guimarães (2001), o qual relaciona a obesidade e o sobrepeso com 

avanço e desenvolvimento das regiões. 
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Houve discordância com os achados de Petribú et al (2011), onde foi 

realizado estudo afim de verificar os valores de risco de sobrepeso e obesidade com 

estudantes do ensino médio de escolas públicas estaduais de Caruaru no estado de 

Pernambuco, onde obteve uma alta prevalência de sobrepeso e obesidade 

principalmente em estudantes da zona urbana. Tais diferenças podem ser 

explicadas pela quantidade da população do estudo, e a presença de estudantes em 

três turnos, e o nível escolar dos avaliados. 
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7   CONCLUSÃO 

  

 

Conclui-se, portanto, que a prevalência de sobrepeso e obesidade foram 

baixas tanto em relação ao sexo masculino quanto para o feminino. Com base nesse 

fato, podemos dizer que grande parte da população deste estudo encontrava-se em 

estados corporais apropriados para a sua idade. Sugere-se que estudos com um 

maior embasamento científico, relacionando o nível econômico, nível de atividade 

física, região residida, e ingestão calórica diária, possam realizar julgamentos mais 

precisos possíveis para classificação em sobrepeso e obesidade em escolares na 

fase da infância e adolescência. 
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ANEXO A – APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA ENVOLVENDO 
SERES HUMANOS 

 



30 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



31 
 

 
 
 
 



32 
 

 


